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CENÁRIO

1º a 05/10/2012

1. Data: 01/10/12 
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Tereza Rodrigues
Função/Profissão: Administradora e presidente de uma instituição para mulheres
Município/Estado: Belford Roxo/ RJ
Depoimento:                                                                                                                      
“Sou da diretoria de uma instituição chamada ‘Movimento Permanente de Mulheres’ e, frequentemente, tenho contato com esses programas do Governo. No município onde moro, a saúde pública enfrenta um escândalo atrás do outro. Temos duas unidades de CAPS na cidade, mas ambas funcionam precariamente. Já encaminhei pessoas para os CAPS de Belford Roxo, mas as reclamações são frequentes: falta estrutura, funcionários e monitoramento por parte dos profissionais do estabelecimento para com seus pacientes. Já evito indicar esses dependentes para os CAPS, pois as igrejas têm feito um trabalho muito mais eficiente. Muitas vezes, quando indico os pacientes ao atendimento no CAPS, muitos se negam, visto a ineficácia dos centros, que é de conhecimento público. O problema na saúde em Belford Roxo não para por aí, porque as farmácias populares, que funcionam com parcerias do Governo Federal e Estadual, também funcionam precariamente. Ao tentar atendimento nessas farmácias, o paciente encontra barreiras para fazer a compra, fatores relacionados à falta de estrutura e organização, como por exemplo, os problemas na impressora, que impossibilitaram uma compra que tentei fazer, problema que se repete constantemente. Já a farmácia de medicamento controlado, que também é de parceria do Governo Federal e Estadual, nunca tem remédios. Essas farmácias ficam abertas, mas sem muita utilidade, pois os moradores da cidade quase não as procuram mais, dadas a fama negativa que conquistou toda a saúde pública em no município de Belford Roxo. Preocupa-me a situação atual da nossa cidade, pois o número de usuários de drogas tem crescido assustadoramente, assim como o número de infectados pela AIDS e as políticas para conter esses crescimentos não têm sido suficientes, nem eficientes. É necessário que se faça um monitoramento sério na área da Saúde em Belford Roxo. Sugiro que mandem algum representante do Governo Estadual ou Federal para essa monitoria, pois desacredito que alguém do Governo Municipal faça alguma mudança.”
2. Data: 02/10/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Jaqueline Moreira
Função/Profissão: Diarista
Município/Estado: Goiânia/GO
Depoimento:                                                                                           
Eu tenho um filho que é usuário de drogas. Ele começou o tratamento no CAPS e falaram que iriam encaminhá-lo para as unidades de dependentes químicos, mas ele desistiu do tratamento. É muito difícil lidar com pessoas assim. Sábado mesmo ele estava bem descontrolado: bebeu água sanitária (Qboa), passou mal e a gente liga e não consegue nada. Ele quase morreu, gritando, batimento cardíaco acelerado e falta de ar. A gente não acha ajuda, SAMU, bombeiro, nada nós dá atendimento, ninguém ajuda.
3. Data: 03/10/12
Entidade: Cenec Companhia LTDA
Parceiro: Rutineia Vieira Lima Costa
Função/Profissão: Funcionária Pública
Município/Estado: Teresina/PI

Depoimento:

“O trabalho do Ministério da Saúde é muito bom, mas ainda falta uma integração com outros órgãos, pois o trabalho é de toda a população e as campanhas não têm dado esse entendimento ao povo. As pessoas que mais precisam não estão sendo alcançadas e, infelizmente, muitos que vivem nas favelas aqui de Teresina não têm o que comer, mas conseguem o dinheiro para comprar a droga. O trabalho de combate às drogas ainda está no nível de conversas e reuniões com autoridades, contudo, deveria ser diferente: deveria ser como é com o IDEB, onde todos trabalham juntos com a escola para que a educação melhore. Assim deveria ser no combate às drogas: as escolas tinham que estar envolvidas diretamente. Temos que saber como lidar com essa situação e como identificar um usuário, temos que trabalhar a prevenção também, principalmente, se o Governo implantar a escola de período integral, já que o aluno passará muito mais tempo na escola. A sociedade tem que estar presente nesse combate. A mobilização tem que ser de todos.”

4. Data: 03/10/12
Entidade: Cecim - Centro Educacional
Parceiro: Elenita Soares
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Teresina/PI
Depoimento:
“Acho que deve ter mais divulgação sobre os locais de atendimento, por exemplo, um panfleto para ser distribuídos nas escolas constando telefones para dúvidas, e-mails e sites e, também, locais onde as pessoas possam procurar ajuda, pois muitas pessoas ainda não conhecem o trabalho.”

5. Data: 04/12/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Conceição
Função/Profissão: Funcionária Pública
Município/Estado: Sapé/PB
 Depoimento:                                                                                           
“Essa semana foi inaugurada aqui uma unidade CAPS infantil e, ainda, a estão ajeitando. Estão arrumando também um local para fazer essa casa de acolhimento, porque ela ainda não funciona a casa de acolhimento para esses jovens que têm problemas com drogas. Essa semana ainda, sexta-feira, foi quando inaugurou a CAPS, pois o infantil não tinha, só a unidade de atendimento adulto.
6. Data: 04/10/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Manoel Kennedy Nunes
Município/Estado: Rio Grande do Norte/RN
Depoimento:
“É louvado demais, porque hoje a droga é um problema do mundo. Não é privilégio nosso, do Estado, nem do país: qualquer instituição, qualquer pessoa física que tomar uma atitude dessa está realmente no caminho certo. É preciso dar um basta nisso; então, está de parabéns quem teve essa ideia e está realizando esse trabalho.”
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